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RESUMO - Aplicou-se superfosfato triplo em cinco diferentes tipos de solos, onde foram plantados quatro 
tipos de porta-enxertos de citros. Utilizou-se o esquema de parcelas subsubdivididas em blocos casualizados 
com três repetições. O limoeiro travo' apresentou os maiores crescimentos, seguido da laranjeira 'Caipira', 
Ponarus tnfotzatae a tangerineira 'Cleópatra. Com relação ao tipo de solo as melhores respostas foram obti-
das, em ordem decrescente, no Latossolo Vermelho-Escuro, Latossolo Roxo, Terra Roxa estruturada, La-
tossolo Vermelho-Amarelo e Podzálico Vermelho-Amarelo. Os melhores resultados em relação ao cresci-
mento foram obtidos ao se aplicar 3,5kg de superfosfato triplo/in 3 de substrato. 
Termos para indexação: desenvolvimento vegetativo, sementeira, adubação fosfatada 
CONCENTRATE SUFERFHOSPHATE FOR CITRUS ROOTSTOCKS 
IN DIFFERENT SOIL TYPES 
ABSTRACT - Concentrate superphosphate was applied to tive diflerenl types of soils, in which tour types Dl 
citrus roolslocks were planted. The experiment design used was subsubplots in randonised blocks wilh three 
replications. The 'Rangpur' lime presented the highest growth tollowed by Caipira' orange, Poncírus trifoliata 
and 'Cleopatra' mandarin. Regarding the type of soil, lhe best responses tolhe concentrate superphosphate 
were obtained in decreasing order, trom Dark-Red Latosol, purpie Latosol, Red-Yellow Latosol, Reddish 
Brown Latente soil and Red-YeIlow Podzolic. The roolstock presented betler growlh when 3,5kg otconcen-
trate superphosphate was applied/m 3 ot lhe subslrate. 
Index Ierrns: vegetative growth, seedbed, phosphaled manure 
INTRODUÇÃO 
Os citros são propagados, comercialmente, atra-
vés de mudas enxertadas, e a obtenção dos porta-
enxcrtos em senienteira constitui sua fase inicial. 
Nesta fase, as plantas devem apresentar-se sadias e 
vigorosas, e para isto, são imprescindíveis o tipo de 
solo e a fertilização adequada (Nogueira 1983). 
Dentre os porta-enxertos utilizados no Brasil, o 
limoeiro 'Cravo' tem sido usado quase que exclusi-
vamente para as variedades comerciais. Outros por-
ta-enxertos também são usados, como: a laranjeira 
'Caipira', a Poncirus trifoljuta e a tangerineira 'Cleó-
patra' (Dornelles 1981), 
Considerando o crescimento da planta, e tendo 
em vista outros fatores - como a resistência ou sus-
ceptibilidade às doenças ou à seca, e a necessidade de 
oxigénio pelas raízes dos porta-enxertos -, deve ser 
feita a recomendação do tipo de solo para as varie- 
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dades de porta-enxertos, pois estes apresentam di-
ferentes capacidades de adaptação aos solos. Segun-
do Gama (1979) e Camphel & Goldweber (1979), 
a tangerineira 'Cleópatra' se adapta a solos argilosos, 
enquanto a laranjeira 'Caipira' deve ser plantada em 
solos leves, dada a sua elevada susceptibilidade à 
gomose. 
Quanto à fertilização, Black (1967) menciona que 
a maior resposta pelas plantas na sua fase inicial de 
crescimento está relacionada à aplicação de fósforo 
(P). No entanto, as quantidades a serem aplicadas ao 
substrato que compõe as sementeiras de citros ainda 
não estão definidas. Segundo Olsen & Dean (1965), 
as quantidades de P a serem aplicadas variam com 
o tipo de solo. Estes autores afirmam que, para um 
mesmo nível de absorção pelas plantas, cm solos ar-
gilosos, a quantidade de P a ser aplicada deverá ser 
superior à aplicada em solo de textura arenosa. Os 
solos sob vegetação de cerrado apresentam baixos 
teores de P, havendo necessidade de aplicação de 
fertilizantes fosfatados (Lopes 1983). 
Em um Latossolo Roxo, Silva (1981) e Nicoli 
(1982) obtiveram maiores crescimentos em limoeiro 
'Cravo' quando aplicaram 1.280 g de P20s1m 3 de 
substrato. Também a tangerineira 'Cleópatra' requer 
doses elevadas de P. A exceção do limoeiro 'Cravo', 
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as exigências dos diferentes porta-enxertos ainda 
não estão definidas quanto às quantidades de P. 
Este trabalho objetivou verificar o efeito do su-
perfosfato triplo aplicado em cinco tipos de solos, no 
crescimento inicial de quatro porta-enxertos de ci-
tros. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido de junho a dezembro de 
1982, no setor dc fruticultura da Escola Superior de Agri-
cultura de Lavras, Lavras, MC, situada à altitude de 918 m, a 
21 0 
 14'06" de latitude Sul e 450 de longitude Oeste. 
Usou-se o delineamento experimental de blocos casuali-
zados, e parcelas subsubdivididas, em três repetições, sendo 
que as parcelas, com dimensões de 2,40 m x 100 m x 0,30 m, 
foram compostas por cinco tipos de solos, classificados como 
Latossolo Roxo (LR), Latossolo Vermelho-Escuro (LE), 
Latossolo Vermelho- Amarelo (LV), Terra Roxa Estruturada 
(TR) e Podzólico Vermelho-Amarelo (PV). 
As subparcelas tiveram dimensões de 0,60 m x 1,00 m x 
0,30 m; foram compostas por quatro tipos de porta-enxertos: 
limoeiro 'Cravo', (Cifras !inwnia Osbeck), tangerineira 
'Cleópatra' (Citrus reticulata I-Iort. ex Tanaka), Poncirus iii-
foliara L.) Raf. e laranjeira 'Caipira' (Citrussfrnensts Osbeck). 
As subsubpaicelas tiveram dimensões de 0,15 mx 1,00 mx 
0,30 m, compostas por quatro doses de superfosfato triplo: 0; 
1.114; 2.228 e 4.457 kg1m 3  de substrato. Aplicou-seo ferti-
lizante antes da semeadura, a uma profundidade de 0,10 m. 
Realizou-se a semeadura em 29.6.82, e cada unidade ex-
perimental recebeu 100 sementes, e protegeu-se a sementeira 
com esteiras de bambu removíveis, a uma altura inicial de 
0,20 m. Após a germinação, efetuou-se o desbaste, deixan-
do-se apenas dez plantas por unidade experimental. A partir 
de um mês após a germinação, foram adubadas as plantas 
mensalmente, com nitrato de potássio a 0,02%, aplicando-se 
100 cm 3 por unidade experimental. 
Aos seis meses após a semeadura, foram coletados os da-
dos de crescimento dos porta-enxertos retirados dos substra-
tos. Determinou-se a altura da planta, com uma régua mili-
metrada, do soto ao seu ápice. O comprimento da raiz foi 
medido do solo até a ponta da raiz principal. Mediu-se o 
diametro do caule e altura do colo, com o uso do paqulmetro; 
a matéria seca foi obtida conforme metodologia descrita por 
Nicoli (1982). Procedeu-se às análises estatísticas dos dados 
com base nos modelos recomendados para o delineamento 
experimental utilizado. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Constatou-se que com a aplicação do ST os por-
ta-enxertos plantados no LE apresentaram os maio- 
res pesos de matéria seca (MS) (Tabela 1). Conside- 
rando este crescimento de 100%, no LR, LV, TR e 
PV, cresceram 95%, 80%, 77% e 66%, respectiva- 
mente. Os menores pesos de MS apresentados pelo 
PV podem ser atribuídos à sua maior compactação. 
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Não houve variação na altura e no diâmetro das 
plantas quando foram usados diferentes tipos de so-
los. Quanto ao comprimento das raízes, constatou-se 
o menor quando se utilizou o PV, dada a sua menor 
aeração e maior compactação apresentada. 
Com a aplicação de doses crescentes de ST ao 
solo, em todas as características avaliadas, houve 
acréscimo nos crescimentos das plantas ao se elevar 
as doses de ST até em torno de 3,5 kg de P2051m 3 
de substrato; a partir desta dose, não se constatou in-
cremento nos crescimentos das plantas. Esta resposta 
pode ser atribuída a algum distúrbio no metabolismo 
dos porta-enxertos, que teria inibido o crescimento 
das plantas que receberam as doses mais elevadas de 
ST, conforme mencionado por Malavolta (1980) e 
Silva (1981). 
Constataram-se os maiores pesos de MS, em or-
dem decrescente, no limoeiro 'Cravo', na laranjeira 
'Caipira', no Poncirus trifoliala e na tangerineira 
'Cleópatra' (Tabela 2). Estes resultados podem estar 
relacionados às características inerentes a cada va-
riedade utilizada. 
Os diferentes tipos de porta-enxertos apresenta-
ram alturas e diâmetros diferentes. O que apresentou 
maiores alturas e diâmetros de caules foi o Poncirus 
trifoliata. Este resultado pode ser atribuído à morfo-
logia apresentada por este porta-enxerto, que apre-
senta a inserção mais alta das primeiras folhas no 
caule e folhas menos densas, quando comparadas 
com os dos outros tipos estudados. 
No limoeiro 'Cravo' e laranjeira 'Caipira', no 
presente trabalho, foram constatadas menores altu-
ras; no entanto, observou-se o maior peso de matéria 
seca, dado o tamanho de suas folhas e à sua inserção 
baixa, o que confere maior número de folhas a cada 
planta. 
A aplicação de ST foi necessária em todos os ti-
pos, embora o limoeiro 'Cravo' e o Poncirus trifo-
liata exigissem menores quantidades de ST para que 
as plantas atingissem o ponto de repicagem do que as 
exigidas pela tangerineira 'Cleópatra' e a laranjeira 
'Caipira', que atingiram o ponto de repicagem quan-
do receberam as doses mais elevadas de ST Este 
resultado pode ser atribuído às diferentes exigências 
nutricionais apresentadas pelos porta-enxertos. 
O limoeiro 'Cravo' atingiu o ponto de repicagem 
(0,12 m de altura) com doses mais baixas de ST. Este 
resultado mostra uma melhor adaptabilidade desta 
variedade a vários tipos de solos, bem como sua res-
posta a adubações em doses relativamente baixas. 
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TABELA 1 Valores médios de MS total, altura de plantas, comprimento de raízes e diâmetro de plantas, apresen-
tados por quatro porta-enxertos de citros, nos diferentes tipos de solos ESAL, Lavras, MC, 1984 
Solos 
Caraclerísticas de crescimento 
LR 	 LE 	 TR LV PV 
Matéria seca total (glptanta) 0,92 a 	 0,97 a 
	 0,75 ab 0,78 b 0,64 b 
Altura de plantas (cm) 14,82 a 	 13,61 a 
	 11,56 a 11,43 a 10.96 a 
Comprimento de raízes (cm) 26,47 a 
	 28,14 a 	 26,15 a 25,56 a 20.33 b 
Diámelro de plantas (cm) 0,29 a 	 0,29 a 	 0,27 a 0,32 a 0,25 a 
Médias seguidas pelas mesmas letras nas linhas não dilerem estalislicamenle pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabili- 
dade. 
TABELA 2 
	 Valores médios de matéria seca total, altura de plantas, comprimento de raízes e diâmetro de plantas 
de quatro porta-enxertos de citros. ESAL, Lavras, MC, 1984. 
Porta-enxertos 
Características de crescimenlo Ljrnoeiro 	 Tangenna Ponclrus Laran1eira 
'Cravo' 	 Cleápalra' trifoliata' Caipira' 
Matéria seca tola! (glplanta) 1,27 a 
	 0.82 c 1,02 la 1,23 a 
Altura de planla (cm) 15,81 la 	 12,24 c 21,47a 11,99c 
Comprimenlo de raízes (cm) 26,79 a 	 23,86 b 25,51 ah 25.18 ala 
Diâmetro de plantas (cm) 0,28 ala 	 0,23 b 0,35 a 0,28 ah 
Médias seguidas pelas mesmas letras nas linhas não diferem esta!isticamenle poro leste de Tukey, ao nível de 5% de probabili-
dade, 
CONCLUSÕES 
1.Os maiores crescimentos dos porta-enxef Los, 
foram constatados, em ordem decrescente, pelo LE, 
LR, TR, LV e PV, com acréscimo de 419%, 365%, 
332%, 283% e 163%, respectivamente, em relação 
ao tratamento onde o ST não foi aplicado. 
2.Os porta-enxertos que apresentaram maiores 
pesos da matéria seca aos seis meses pós semeadura 
foram o limoeiro 'Cravo' e laranjeira 'Caipira', se-
guidas do Poncirus la-foliata e da tangerineira 'Cleó-
patra' - 
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